
O que você acha da alteração dos nomes das avenidas da Ceilândia? 

Luciano Mamede, 25, P 
Norte 

Alessandra Santos, 
22,P Sul 

Gleice Ribeiro, 24, P Sul 

"Todo mundo já está 
acostumado com os no-
mes que tem. Se mudar vai 
ficar pior porque vai mu-
dar os ondereços" 

Éder de Oliveira, 27, P Sul 

"Eu acho que não deveria 
mudar, vai virar uma bagun-
ça. As pessoas já estão acostu-
madas aos nomes atuais" 

Paulo Severo, 44, Ceilândia Sul 

Eu não acho bom. Se a 
rua já tem um nome, a gente 
não vai acostumar chamar 
outro nome" 

Não acho bom porque já 
nos acostumamos com os en-
dereços e as pessoas que já 
moram aqui há muito tempo 
vão ficar confusas" 

Vai ser bom porque o 
DF é o único lugar onde as 
ruas não têm nome. As le-
tras e números são mais 
difíceis para as pessoas 
encontrarem" 

Quando uma lei choca-se com outra lei... 
De autoria do então depu-

tado Zé Edmar, a lei 1.876 al-
tera o nome de 24 avenidas da 
Ceilândia. Para as avenidas 
internas, soriam dados no-
mes de estados brasileiros. A 
avenida M 1, por exemplo, 
atenderia Mo nome de Ave-
nida Goiás. Já para as vias de 
ligação, como a Hélio Prates, 
principal via entre Ceilândia e 
Taguatinga, seria dado o no-
me de Juscelino Kubitschek. 

Na justificação do projeto, 
Zé Edmar afirma ser uma res- 

posta a um pedido da comu-
nidade que, através de abaixo 
assinado, solicitou a altera-
ção dos nomes. Segundo ele, 
foram apurados em toda a 
Ceilândia 804 votos, dos qua-
is 453 foram favoráveis às al-
terações. Os nomes dos esta-
dos justifica-se pelo fato de a 
população da cidade ser, em 
sua maioria, advinda dos es-
tados indicados. Entre eles 
estão São Paulo, Rio de Janei-
ro, Ceará e Alagoas. 

Entre os ilustres homena- 

geados, além de Juscelino Ku-
bitchek, Tancredo Neves, 
Ulysses Guimarães e Ayrton 
Senna. O projeto considera 
que eles, por serem persona-
lidades da história nacional, 
merecem a homenagem. 

Mas para ocorrer todas es-
sas mudanças, a lei 4.052 de 
10 de dezembro de 2007, de 
autoria do deputado Milton 
Barbosa (PSDB), diz que, 
além de audiência pública, as 
ruas devem receber nomes de 
pessoas falecidas desdé que 
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tenham, entra outras consi-
derações, prestado serviço re-
levante ao Distrito Federal, 
além de ser publicada a mu-
dança duas vezes no Diário 
Oficial. Segundo Milton Bar-
bosa, era necessário estabele-
cer critérios rigorosos para a 
alteração de nomes públicos. 
"Essa lei é importante pai - 4 
não acontecer o que aconte-
ceu na Ceilândia. A popula-
ção precisa saber da mudan-
ça dos nomes, por isso tem 
que ser consultada", afirma. 

Algumas das alterações 
I. 	Avenida Goiás para a Via Ml 

Avenida Piauí para a Vía M2 
Avenida Bahía para a Via M3 
Avenida Ceará para a ViaN3 
Avenida Amazonas para a 

Via P3 Norte 

Avenida Sergipe para a Via 1 
do Setor ()NO 

Avenida Alagoas para a Via 2 
do Setor ONO 

Avenida Pernambuco para a 
Via 3 do Setor ONO 

Avenida Paraíba para a Via 4 
do Setor QNO 

Avenida Ulysses Guimarães 

para a Avenida de Ligação Ceilândia Sul 
- Taguatinga 


